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Guia FOOTT PRINTTS 
Introdução

O FOOTT PRINTTS — Focus on Teacher 
Training: Practical Guidelines for In-Service 
Teacher Trainers — é uma parceria de coo-
peração Erasmus+ que reúne especialistas 
e profissionais de vários países europeus 
com o objetivo de reforçar o papel da for-
mação contínua de professores na quali-
dade da educação. A formação contínua 
de professores é aqui entendida no senti-
do amplo de Desenvolvimento Profissional 
Contínuo (DPC) e como tal referida neste 
documento.

O projeto parte da convicção de que o de-
senvolvimento profissional não é um com-
plemento, mas um elemento central atra-
vés do qual os professores consolidam a 
sua identidade profissional, se adaptam à 
mudança e mantêm a motivação ao longo 
da carreira. O guia que agora se apresenta 
constitui um dos principais resultados do 
projeto. Pretende oferecer apoio prático 
aos formadores de professores e, simulta-
neamente, disponibilizar um quadro de re-
ferência capaz de orientar decisões ao nível 
das políticas educativas, tanto em contex-
tos nacionais como europeus. 

O projeto assenta em dois pilares funda-
mentais. O primeiro é o compromisso eu-
ropeu com uma educação inclusiva e de 
elevada qualidade, expresso nas priori-
dades do programa Erasmus+ e do Espa-
ço Europeu da Educação. O segundo é o 
conjunto de resultados, ou seja, a base de 
evidência proporcionada pela investigação 

internacional, em particular pela investi-
gação desenvolvida no âmbito do projeto 
FOOTT PRINTTS e pelo Inquérito Interna-
cional sobre o Ensino e a Aprendizagem 
TALIS, da OCDE. 

O mais recente inquérito TALIS, de 2024, 
confirma aquilo que professores e formado-
res em toda a Europa há muito identificam 
na sua experiência profissional: a escassez 
de professores é expressiva em muitos sis-
temas educativos, o recrutamento conti-
nua a ser difícil e a retenção tornou-se uma 
preocupação urgente. Os professores tam-
bém referem frequentemente as cargas de 
trabalho elevadas e o tempo insuficiente 
para a preparação, a colaboração e a apren-
dizagem profissional. O acesso a formação 
contínua de elevada qualidade é desigual, 
com diferenças significativas entre escolas, 
regiões e países. 

Ao mesmo tempo, a transformação digital 
da educação — e, em particular, o rápido 
desenvolvimento da inteligência artificial — 
está a redefinir as competências de que os 
professores necessitam. No entanto, mui-
tos docentes sentem-se ainda pouco pre-
parados para responder a estes desafios. O 
TALIS 2024 destaca também a importância 
do bem-estar dos professores e da apren-
dizagem socioemocional, dimensões cada 
vez mais reconhecidas como centrais para 
a identidade profissional, mas ainda insufi-
cientemente integradas nas ofertas de for-
mação contínua. 
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O FOOTT PRINTTS responde diretamente 
a este contexto, propondo um quadro de 
referência sustentado por investigação e 
orientado para a prática, que identifica seis 
fatores inter-relacionados determinantes 
para a qualidade da formação contínua: 
(I) Identidade Profissional; (II) Satisfação 
com a Formação Contínua; (III) Apoio Pro-
fissional; (IV) Desenvolvimento da Escola e 
Participação; (V) Organização e Execução; 
(VI) Elementos de Conceção da Formação 
Contínua.

Cada fator é sustentado pelos resultados 
da investigação desenvolvida no projeto e 
por uma ampla literatura internacional. No 
seu conjunto, estes fatores oferecem uma 
visão abrangente daquilo que é relevante 
para uma aprendizagem profissional eficaz 
e estabelecem uma ponte entre o cresci-
mento profissional individual e a melhoria 
ao nível do sistema educativo. 

Ao colocar a identidade profissional no iní-
cio e no fim do processo, o quadro reflete a 
convicção de que a compreensão que cada 
professor tem de si próprio enquanto pro-
fissional — dos seus valores, do seu papel e 
do seu contributo para a sociedade — cons-
titui a âncora de todo o desenvolvimento 
profissional significativo.

Embora o guia apresente uma base con-
cetual, foi sobretudo concebido como um 
quadro de referência prático. Cada capítu-
lo articula evidência de investigação com 
princípios aplicáveis à conceção, à imple-
mentação e à avaliação da formação con-
tínua. Além disso, um Cartão de Acompa-
nhamento do Formador resume as linhas 
orientadoras deste quadro, constituindo 
uma ferramenta breve de planeamento e 
reflexão, destinada a apoiar o trabalho quo-
tidiano dos formadores. 

A crescente importância atribuída à forma-
ção contínua decorre do reconhecimento 
de que o desenvolvimento profissional não 
se limita à melhoria da prática em sala de 
aula. Está também ligado à sustentabilida-
de e à resiliência da profissão docente no 
seu conjunto. Uma formação contínua de 
elevada qualidade pode reforçar a satisfa-
ção e a realização profissional dos profes-
sores, ajudá-los a lidar com as pressões da 
carga de trabalho e da mudança e fortale-
cer a sua capacidade de responder a novas 
exigências. Estes aspetos têm efeitos di-
retos na motivação e na retenção dos do-
centes, dois dos desafios mais prementes 
identificados pelo TALIS 2024. 

Ao mesmo tempo, a formação contínua 
contribui para a resiliência dos sistemas 
educativos, ao apoiar a sua capacidade de 
resposta às mudanças demográficas, à ino-
vação tecnológica e à diversidade social. 
Por isso, este guia dirige-se a dois públicos 
estreitamente ligados na definição e con-
cretização do desenvolvimento profissio-
nal, os formadores de professores e os de-
cisores políticos. 

Para os formadores de professores, o guia 
oferece orientações práticas sobre como 
conceber, executar e avaliar processos de 
formação contínua relevantes, sustentados 
por evidência e capazes de produzir impac-
to. Para os decisores políticos, apresenta 
quadros de referência e resultados de in-
vestigação que podem apoiar a definição 
de estratégias, a governação da formação 
contínua e a redução de barreiras sistémi-
cas relacionadas com o acesso e a equida-
de. 

Ao longo do guia, são assinaladas secções 
particularmente relevantes para formado-
res e para decisores políticos, permitindo 



3

que cada leitor siga os percursos mais ajus-
tados às suas necessidades, sem deixar de 
partilhar uma base comum de investigação, 
de reflexão concetual e de compromisso 
com a qualidade da formação contínua.

Em complemento ao guia, os formadores 
de professores dispõem, como referido, de 
um Cartão de Acompanhamento do Forma-
dor. Esta ferramenta de uma página traduz 
os seis fatores FOOTT PRINTTS e apresen-
ta-os na forma de um instrumento prático 
de planeamento de sessões e de autorrefle-
xão, organizado em torno de três pergun-
tas simples: o que considerar antes de uma 
sessão, o que fazer durante a sua execução 
e sobre o que refletir depois dessa sessão. O 
cartão foi concebido para poder ser utiliza-
do de forma autónoma, uma vez conhecido 
o quadro de referência: pode acompanhar 
as sessões de formação, ser consultado no 
seu termo e servir de estímulo à autoavalia-
ção profissional contínua. 

Na sua conceção, este guia reconhece que 
a formação contínua é uma área dinâmica, 

em permanente adaptação. Ao reunir os 
contributos da investigação internacional, 
as experiências vividas por professores e 
formadores e o compromisso partilhado 
dos parceiros europeus, o FOOTT PRINTTS 
pretende contribuir para uma cultura de 
desenvolvimento profissional que fortaleça 
os professores, apoie as escolas e sustente 
os sistemas educativos no futuro.

Figura 1. Como usar este guia

Capítulo 1 – O Contexto da 
Formação Contínua

Este capítulo explica por que razão a forma-
ção contínua se tornou uma prioridade es-
tratégica em toda a Europa e quais são as 
principais necessidades e barreiras identifi-
cadas por professores e formadores. Apre-

senta também o quadro FOOTT PRINTTS 
como um referencial comum para a prática 
e para as políticas educativas.

Os formadores de professores podem utili-
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zar este capítulo para fundamentar a con-
ceção de ações de formação com base na 
evidência recolhida e na realidade profissio-
nal dos docentes. Por sua vez, os decisores 
políticos podem utilizá-lo para identificar 
barreiras sistémicas, prioridades de gover-
nação e condições necessárias para uma 
formação contínua de elevada qualidade. O 
capítulo termina clarificando a razão pela 
qual a identidade profissional constitui o 
eixo estruturante de uma aprendizagem 
profissional sustentável. 

O FOOTT PRINTTS — Focus on Teacher 
Training: Practical Guidelines for In-Service 
Teacher Trainers — foi criado em resposta a 
uma necessidade europeia clara: reforçar a 
relevância, a qualidade e a sustentabilidade 
da formação contínua de professores. O pro-
jeto combina contributos da investigação e 
das políticas internacionais com evidência 
recolhida junto de mais de 5 000 professo-
res e formadores. Esta dupla perspetiva per-
mite validar as conclusões emergentes da 
prática à luz da literatura existente e cons-
truir um quadro referencial abrangente para 
a aprendizagem profissional. 

Os professores referem de forma consis-
tente que a formação contínua deve ser 
prática, relevante para a realidade das suas 
salas de aula e ligada ao seu sentido de 
identidade profissional. No entanto, identi-
ficam também barreiras recorrentes, como 
a falta de tempo, recursos insuficientes e 
fraco apoio institucional. É útil distinguir 
entre dois tipos de barreiras, as barreiras 
estruturais e as barreiras de conceção. 

As barreiras estruturais incluem a carga de 
trabalho, a calendarização, o financiamento 
e o acesso desigual entre regiões ou contex-
tos escolares. Estas barreiras exigem deci-
sões ao nível da governação, da organização 
dos sistemas e da afetação de recursos. As 
barreiras de conceção, por sua vez, incluem 

a falta de clareza quanto à relevância da for-
mação, modelos de execução demasiado 
passivos, interação limitada e ausência de 
acompanhamento ou de transferência para 
a prática. Estas podem, muitas vezes, ser re-
duzidas através de uma melhor conceção da 
formação contínua. 

O FOOTT PRINTTS aborda estes dois ní-
veis, articulando a qualidade das ações de 
formação com condições sistémicas que 
favoreçam a participação e o impacto. Os 
formadores reconhecem sinais de inovação, 
sobretudo através de abordagens digitais e 
híbridas, mas descrevem também um cam-
po fragmentado e pouco consistente. Estas 
conclusões estão em linha com a investiga-
ção europeia e confirmam que os desafios 
identificados pelo projeto não são isolados, 
mas sistémicos. 

Em todos os contextos, as necessidades 
dos professores tendem a agrupar-se em 
torno de um pequeno conjunto de temas 
recorrentes:

•	Transferência imediata para a sala de 
aula, com estratégias aplicáveis a curto 
prazo, e não apenas conceitos gerais;

•	Aprendizagem eficiente em termos de 
tempo, assente em ciclos curtos com 
acompanhamento, em vez de eventos 
pontuais;

•	Apoio face à complexidade das turmas, 
incluindo diversidade, inclusão, compor-
tamento e bem-estar;

•	Digitalização e inteligência artificial, en-
tendidas como desafios pedagógicos e 
éticos, e não apenas como competências 
técnicas;

•	Oportunidades de aprender com os pa-
res, especialmente através da colabora-
ção orientada e da mentoria.

Para os formadores de professores, estas 
conclusões indicam que uma formação 
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contínua eficaz deve dar prioridade à rele-
vância, à interação e à transferência para a 
prática. Ações centradas apenas na expo-
sição teórica correm o risco de gerar baixo 
envolvimento e impacto limitado. Em alter-
nativa, os formadores são encorajados a 
conceber processos de formação contínua 
colaborativos, iterativos e enraizados nas 
realidades da sala de aula. 

O quadro FOOTT PRINTTS identifica seis 
fatores interligados que, no seu conjunto, 
ajudam a compreender o que torna a for-
mação contínua eficaz:

I.	 A Identidade Profissional é simultanea-
mente ponto de partida e resultado da 
aprendizagem profissional. Isto signifi-
ca que a formação contínua deve ligar a 
aprendizagem ao sentido de propósito, 
à autonomia e ao papel dos professores 
numa profissão em permanente trans-
formação. A identidade profissional está 
associada à motivação intrínseca e ex-
trínseca dos professores para participa-
rem na formação contínua e reflete as 
suas necessidades na prática profissio-
nal quotidiana, na transferência de co-
nhecimentos e na colaboração. 

II.	 A Satisfação com a Formação Contínua 
reflete o modo como os professores 
percecionam o desenvolvimento profis-
sional como significativo e gratificante. 
Tal significa que a satisfação é entendi-
da como um indicador da relevância, da 
qualidade e do significado profissional 
da formação contínua e não como um 
resultado meramente subjetivo. 

III.	O Apoio Profissional refere-se ao incen-
tivo, à orientação e ao feedback pro-
porcionados por colegas, mentores e 
lideranças escolares. Neste sentido, a 
mentoria, o apoio entre pares e o incen-
tivo das lideranças são considerados 

condições essenciais para que a forma-
ção contínua tenha impacto. 

IV.	O Desenvolvimento da Escola e Partici-
pação estabelece a ligação entre o cres-
cimento profissional individual e a me-
lhoria institucional. Isto significa que a 
formação contínua não deve esgotar-se 
no plano individual, mas deve contribuir 
para práticas partilhadas, prioridades 
coletivas e processos de melhoria nas 
escolas. 

V.	 A Organização e Execução destacam a 
importância de uma oferta acessível, fle-
xível e adaptada aos diferentes contex-
tos. O acesso, a calendarização, a flexi-
bilidade e a conceção inclusiva não são 
apenas questões logísticas, são dimen-
sões centrais da qualidade da formação 
contínua. 

VI.	Os Elementos de Conceção da Formação 
Contínua dizem respeito aos métodos e 
princípios que conferem profundidade e 
impacto aos programas formativos, tais 
como a aprendizagem ativa, a reflexão e 
a colaboração. Isto significa que a apren-
dizagem ativa, a reflexão, a colaboração 
e o envolvimento continuado fazem par-
te integrante da conceção do processo 
de aprendizagem.

O FOOTT PRINTTS coloca a identidade pro-
fissional no centro da formação contínua 
porque a aprendizagem dos professores 
não consiste apenas na aquisição de novas 
estratégias. Implica também a construção 
e reconstrução do seu papel, dos seus va-
lores, da sua autonomia e da sua participa-
ção numa profissão em mudança. Quando 
a formação contínua ignora a identidade 
profissional, a participação pode ocorrer, 
mas a transferência para a prática e a moti-
vação sustentada tornam-se menos prová-
veis. Quando a formação contínua reforça a 
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identidade — através da relevância, do reco-
nhecimento, do apoio e da voz profissional 
— torna-se mais do que formação: torna-se 
um motor de resiliência profissional e de re-
tenção na profissão. 

Os resultados do inquérito FOOTT PRINTTS 
e do relatório TALIS 2024 confirmam a ur-
gência em abordar estas dimensões. Em 
vários países, os professores referem que 
barreiras como a calendarização, a carga de 
trabalho e o financiamento limitado restrin-
gem a sua participação na formação contí-
nua. Estas barreiras não se distribuem de 
forma uniforme já que os professores que 
trabalham em contextos desfavorecidos ou 
em zonas remotas enfrentam frequente-
mente maiores constrangimentos e menor 
acesso a ofertas de elevada qualidade. 

Muitos docentes sentem ainda que a forma-
ção contínua disponível não incide nas áreas 
em que mais necessitam de apoio, incluindo 
a digitalização, a inteligência artificial e as 
estratégias relacionadas com a aprendiza-
gem social e emocional. As desigualdades 
no acesso à formação contínua são também 
visíveis entre professores que ensinam em 
escolas mais desfavorecidas ou em fases 
iniciais da carreira, e que são frequentemen-
te os que menos beneficiam de oportuni-
dades formativas de elevada qualidade. Ao 
mesmo tempo, o TALIS mostra que os pro-
fessores que participam em aprendizagem 
profissional relevante e sustentada relatam 
níveis mais elevados de satisfação profissio-
nal e de competência, sendo também mais 
propensos a permanecer na profissão. 

Estas conclusões demonstram por que ra-
zão a formação contínua é importante. Con-
tribui para a satisfação profissional, a moti-
vação e a realização dos professores. Apoia 
a resiliência, ajudando-os a adaptar-se à 
mudança, a gerir a carga de trabalho e a res-
ponder à diversidade. Contribui ainda para a 

retenção e para a sustentabilidade da carrei-
ra docente. Ao nível do sistema, a formação 
contínua reforça a resiliência das escolas e 
dos sistemas educativos, apoiando a sua ca-
pacidade de adaptação a desafios demográ-
ficos, tecnológicos e sociais. 

Em conjunto, a evidência aponta para uma 
direção clara: melhorar a formação contínua 
não significa apenas aumentar taxas de par-
ticipação, oferecer mais ações ou transferir a 
oferta para formatos online. A qualidade de-
pende da interação entre a identidade pro-
fissional e a motivação dos professores, da 
conceção dos processos de aprendizagem, 
da existência de estruturas de apoio e das 
condições sistémicas que tornam a partici-
pação efetivamente possível. Os capítulos 
seguintes transformam este contexto numa 
base concetual, em princípios de conceção 
e em percursos práticos de implementação 
que podem ser aplicados em diferentes rea-
lidades.

Caixa de Destaque para Formadores

•	Compreenda de que modo a identida-
de profissional molda o crescimento e a 
aprendizagem dos professores.

•	Utilize a evidência do FOOTT PRINTTS e 
do TALIS para conceber conteúdos de for-
mação contínua relevantes, significativos 
e mobilizadores.

•	Reconheça as barreiras práticas que os 
professores enfrentam ao planear e exe-
cutar formação.

•	Distinga entre barreiras que podem ser 
reduzidas através da conceção da forma-
ção, como relevância, interação e acom-
panhamento, e barreiras que exigem 
apoio ao nível do sistema, como tempo, 
carga de trabalho e financiamento.
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Caixa de Destaque para  
Decisores Políticos

•	Identifique e enfrente barreiras sistémi-
cas, como o tempo, o financiamento e a 
equidade no acesso.

•	Utilize a evidência do FOOTT PRINTTS e 
do relatório TALIS 2024 para apoiar deci-
sões de governação e afetação de recur-
sos.

•	Posicione a formação contínua como uma 
estratégia central para a retenção de pro-
fessores e para a resiliência dos sistemas 
educativos.

•	Trate a equidade na formação contínua 
como uma questão de governação: a mo-
nitorização sistémica deve garantir que o 
acesso e a qualidade do desenvolvimento 
profissional são priorizados nos contex-
tos onde as necessidades dos professo-
res e das escolas são maiores, incluindo 
escolas com menos recursos ou em con-
textos particularmente desfavorecidos, e 
não apenas onde a oferta é logisticamen-
te mais conveniente. 

Capítulo 2 – Enquadramento 
Concetual e Teórico

Este capítulo clarifica o modo como a for-
mação contínua, entendida no sentido 
amplo de Desenvolvimento Profissional 
Contínuo (DPC), é compreendida na in-
vestigação e nas políticas educativas con-
temporâneas, bem como a razão pela qual 
essas definições são relevantes para a prá-
tica. Em vez de apresentar a teoria como 
uma dimensão abstrata ou distante, pro-
cura mostrar como conceitos como a cog-
nição docente, a reflexão, a colaboração e 
a identidade profissional se traduzem em 
escolhas concretas de conceção, organi-
zação e execução da formação contínua. O 
capítulo oferece, assim, a base concetual 
necessária às orientações práticas desen-
volvidas nos capítulos seguintes.

A formação contínua é reconhecida nos 
quadros internacionais e europeus como 
uma componente essencial da qualidade 
do ensino e da identidade profissional do-
cente. A OCDE define o Desenvolvimento 
Profissional Contínuo como o conjunto de 
atividades estruturadas que permitem aos 
professores aprofundar conhecimentos, 
desenvolver competências e reforçar ca-
racterísticas profissionais. A Comissão Eu-
ropeia situa-o num processo contínuo de 
crescimento profissional ao longo da vida, 
que se inicia na formação inicial de profes-
sores e se prolonga pela formação em ser-
viço e pelo desenvolvimento ao longo da 
carreira. 
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O FOOTT PRINTTS parte desta base, em 
que a formação contínua não se limita à 
aquisição de competências técnicas ou ao 
cumprimento de prioridades de reforma, 
mas inclui também atitudes, crenças, valo-
res, formas de pensar dimensões da iden-
tidade profissional. Uma conceção restrita 
da formação contínua tende a centrar-se 
sobretudo na atualização de competências 
e na resposta a prioridades externas. Uma 
conceção mais ampla, como a assumida 
pelo FOOTT PRINTTS, entende a formação 
contínua como um processo que molda a 
forma como os professores pensam, deci-
dem, agem e se posicionam profissional-
mente ao longo do tempo. Esta perspetiva é 
particularmente importante para enfrentar 
desafios complexos, como a transformação 
digital, a inteligência artificial, a inclusão, a 
diversidade e o bem-estar dos professores.

Nas últimas décadas, a investigação sobre 
formação contínua conheceu uma evo-
lução significativa. Os primeiros estudos 
tenderam a centrar-se na identificação 
das características de programas eficazes: 
foco disciplinar ou didático claro, participa-
ção ativa, colaboração entre professores 
e duração sustentada. Estas dimensões 
continuam a ser relevantes. No entanto, 
abordagens mais recentes sublinham que 
a formação contínua deve ser entendida 
como um processo contínuo de aprendiza-
gem profissional, e não como um conjunto 
de eventos isolados. 

Esta mudança de perspetiva tem conse-
quências práticas. Quando a formação con-
tínua é tratada como um processo, a aten-
ção desloca-se das ações pontuais para 
ciclos de aprendizagem que incluem pre-
paração, experimentação, reflexão, feed
back e acompanhamento. A eficácia deixa 
de ser avaliada apenas pela assiduidade ou 
participação e passa a ser compreendida 
a partir da forma como a aprendizagem é 

sustentada, apropriada e integrada na prá-
tica profissional. 

Esta orientação processual reflete a ideia de 
que a aprendizagem profissional é cumula-
tiva, situada e contextualizada. É moldada 
pela reflexão, pela colaboração, pela ex-
periência e pela construção da identida-
de profissional. O TALIS 2024 reforça esta 
perspetiva, ao evidenciar que os professo-
res que participam em formação contínua 
colaborativa e sustentada tendem a relatar 
níveis mais elevados de satisfação profis-
sional, confiança profissional e disponibili-
dade para introduzir mudanças na prática 
em sala de aula. 

A cognição docente emergiu como uma 
dimensão central desta abordagem. Refe-
re-se ao conjunto de crenças, conhecimen-
tos, interpretações e entendimentos que 
influenciam o modo como os professores 
leem, avaliam e aplicam novas aprendiza-
gens. Os professores não chegam à for-
mação contínua como uma “tábua rasa”, 
trazem consigo experiências anteriores, va-
lores, saberes profissionais, crenças peda-
gógicas e representações sobre o ensino, 
os alunos e a escola. 

Estas dimensões influenciam não apenas 
a forma como novas ideias são acolhidas, 
mas também as razões pelas quais algu-
mas propostas são rejeitadas, reinterpreta-
das ou adaptadas. Reconhecer a cognição 
docente permite que a formação contínua 
dialogue de forma crítica com as crenças 
dos professores, em vez de as ignorar ou 
procurar substituí-las de forma prescritiva. 

Neste processo, a reflexão funciona como 
ponte entre teoria e prática, já que permi-
te aos professores relacionar novos con-
tributos com os seus contextos concretos 
de trabalho, interrogar pressupostos, ana-
lisar decisões pedagógicas e projetar for-
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mas de ação mais conscientes. A reflexão 
liga também a aprendizagem à identidade 
profissional, na medida em que os profes-
sores reavaliam não apenas o que fazem, 
mas também quem são, que papel desem-
penham e que expectativas recaem sobre 
eles em contextos educativos em transfor-
mação. 

Os dados do TALIS 2024 confirmam que os 
professores procuram cada vez mais for-
mação contínua em áreas como a digitali-
zação, a inteligência artificial e a aprendi-
zagem social e emocional. Estes domínios 
não podem ser abordados apenas como 
formação técnica. Exigem uma reflexão crí-
tica sobre o papel dos professores em salas 
de aula marcadas pela diversidade e pela 
mudança tecnológica. 

As condições para uma formação contínua 
eficaz são consistentemente destacadas 
tanto na literatura como na investigação 
FOOTT PRINTTS. Os professores benefi-
ciam mais da aprendizagem profissional 
quando esta é interativa, prolongada no 
tempo, estruturada de forma colaborativa e 
estreitamente ligada às suas necessidades 
reais em sala de aula. Quando estas condi-
ções estão ausentes, a formação contínua 
corre o risco de se tornar superficial, des-
ligada da prática ou vivida como mais uma 
exigência acrescida, em vez de ser perce-
cionada como apoio ao crescimento profis-
sional.

Estas condições articulam-se diretamen-
te com os seis fatores FOOTT PRINTTS: 
Identidade Profissional, Satisfação com 
a Formação Contínua, Apoio Profissional, 
Desenvolvimento da Escola e Participação, 
Organização e Execução e Elementos de 
Conceção da Formação Contínua. Em con-
junto, estes fatores constituem um mode-
lo holístico para a conceção e avaliação da 
formação contínua. 

A expansão das modalidades digitais e hí-
bridas de aprendizagem profissional trouxe 
novas oportunidades, mas também novos 
desafios. A formação contínua online ou hí-
brida só é eficaz quando é pedagogicamen-
te redesenhada. A simples transposição 
de conteúdos presenciais para ambientes 
digitais raramente produz aprendizagem 
profissional significativa. 

O TALIS 2024 indica que a participação em 
formação contínua online e mista aumen-
tou de forma expressiva. Estes formatos 
podem alargar o acesso, particularmente 
em sistemas marcados por escassez de 
professores, desigualdades geográficas ou 
dificuldades de deslocação. No entanto, a 
qualidade da formação contínua digital é 
desigual. Para ser eficaz, a formação híbri-
da deve ser cuidadosamente estruturada, 
garantindo que a colaboração, a reflexão, a 
interação e a participação ativa continuam 
a ocupar um lugar central. Sem estes ele-
mentos, existe o risco de a formação online 
se tornar superficial, desligada da prática 
ou mesmo de agravar desigualdades no 
acesso. 

Por fim, a questão da garantia da qualidade 
ocupa um lugar central nos debates con-
ceptuais e teóricos sobre a formação con-
tínua. A garantia da qualidade não deve ser 
entendida apenas como um mecanismo 
de controlo ou de responsabilização; deve 
também proteger os professores de ofertas 
formativas fragmentadas, pouco relevantes 
ou de baixo impacto. Embora muitos países 
europeus tenham desenvolvido quadros de 
competências para professores, são menos 
frequentes os mecanismos robustos de ga-
rantia da qualidade especificamente orien-
tados para a formação contínua. 

O TALIS confirma que os professores va-
lorizam mais a formação contínua quando 
esta se encontra alinhada com referenciais 
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profissionais, é reconhecida nas estruturas 
de carreira e tem a sua qualidade monito-
rizada. O FOOTT PRINTTS posiciona, por 
isso, a formação contínua como um inves-
timento sistémico, que deve ser orientado 
por critérios claros, avaliação transparente 
e uma visão partilhada da profissionalidade 
docente. 

Este capítulo sustenta que uma formação 
contínua eficaz depende não apenas do 
que é ensinado, mas sobretudo da forma 
como os professores aprendem. Concei-
tos como cognição docente, reflexão, cola-
boração e identidade profissional não são 
ideias abstratas, são princípios práticos de 
conceção. Quando a formação contínua se 
alinha com estes princípios, promove cres-
cimento profissional sustentado, reforça a 
resiliência e apoia a construção de culturas 
profissionais colaborativas. Quando tal não 
acontece, mesmo as iniciativas bem-inten-
cionadas podem ter impacto limitado ou 
não produzirem mudanças significativas.

Caixa de Destaque para Formadores

•	Para os formadores, o enquadramento 
concetual da formação contínua ofere-
ce orientações para transformar princí-
pios teóricos em práticas concretas. A 
noção de cognição docente lembra que 
a aprendizagem começa com os conhe-
cimentos, experiências e crenças pré-
vias dos professores. Por isso, a forma-
ção deve criar oportunidades para que 
os participantes relacionem novas ideias 
com a sua experiência profissional e com 
os desafios concretos da sala de aula.  
 
A reflexão deve constituir um fio condutor 
ao longo de todo o processo formativo, 
proporcionando aos professores opor-
tunidades estruturadas para questionar 
pressupostos, relacionar novos contribu-
tos com a sua identidade profissional e 

planear formas de ação. A colaboração, 
outro elemento central, pode ser promo-
vida através de tarefas de grupo, observa-
ção entre pares, mentoria e comunidades 
profissionais de aprendizagem, trans-
formando a aprendizagem individual em 
crescimento profissional partilhado. 

•	A formação contínua híbrida exige planea-
mento cuidadoso. Os formadores podem 
combinar tarefas assíncronas, como leitu-
ras preparatórias, fóruns de discussão ou 
atividades de diagnóstico, com sessões 
síncronas centradas no diálogo, na intera-
ção e na reflexão conjunta. Desta forma, 
as ferramentas online aumentam a flexibi-
lidade, enquanto os momentos síncronos 
preservam a profundidade da aprendiza-
gem e a dimensão relacional da formação.  
 
Manter os princípios da participação ati-
va, da duração sustentada e da reflexão 
profissional garante que a formação con-
tínua híbrida apoia os professores, não 
apenas na aquisição de competências, 
mas também no reforço da confiança, da 
resiliência e da identidade profissional. 

•	Antecipe a resistência ou o desinteresse 
como possíveis sinais de desalinhamento 
com as crenças, necessidades ou identi-
dade profissional dos professores, e não 
simplesmente como falta de motivação.

Caixa de Destaque para  
Decisores Políticos

•	Para os decisores políticos, o enquadra-
mento concetual da formação contínua 
tem implicações diretas na governação do 
sistema e na afetação de recursos. Quan-
do a formação contínua está integrada 
em referenciais nacionais, quadros de 
competências e normas profissionais, os 
professores tendem a percecioná-la como 
mais relevante para a carreira e mais sig-
nificativa do ponto de vista profissional.  
O TALIS 2024 mostra que os professores 
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valorizam o desenvolvimento profissional 
quando este é reconhecido nos percur-
sos de carreira e nos referenciais de com-
petências, reforçando a necessidade de 
integrar a formação contínua em meca-
nismos consistentes de reconhecimento 
profissional. 

•	A garantia da qualidade é uma respon-
sabilidade política fundamental. Sem 
padrões consistentes e mecanismos de 
monitorização, a oferta de formação con-
tínua corre o risco de se tornar fragmen-
tada, superficial e desigual. Estruturas 
eficazes devem definir o que constitui for-
mação contínua significativa, estabelecer 
expectativas mínimas quanto à duração e 
profundidade e monitorizar resultados a 
nível escolar, regional e nacional. Tais es-
truturas asseguram coerência e respon-
sabilização, enquanto protegem os pro-
fessores de uma oferta ineficaz.

•	A forma como a formação contínua é de-
finida nas políticas educativas também 
molda a sua cultura e o seu financiamen-
to. Definições restritas, que reduzem a 
formação contínua a sessões pontuais, 
tendem a gerar subinvestimento e a 
transformar a aprendizagem profissional 
numa obrigação formal. Definições mais 
amplas, como a proposta pelo FOOTT 
PRINTTS, que inclui identidade, colabora-
ção, apoio profissional e resiliência, criam 
espaço para um investimento de longo 
prazo em estruturas que sustentem o 
crescimento profissional dos professores. 

•	Assegurar que os quadros de garantia 
da qualidade avaliam a profundidade, a 
coerência e o acompanhamento da for-
mação contínua, e não apenas a parti-
cipação ou a modalidade de execução. 

Capítulo 3 – Conceber a  
Formação Contínua

Este capítulo traduz o quadro de referên-
cia FOOTT PRINTTS em princípios concre-
tos para a conceção da formação contí-
nua. Centra-se no modo como a formação 
pode ser estruturada enquanto processo 
de aprendizagem significativo para profis-
sionais adultos, sem deixar de considerar 
as condições reais em que os sistemas 
educativos, as escolas e os professores 
trabalham. O capítulo aborda escolhas de 
conceção que os formadores podem fazer 

diretamente, bem como condições que os 
sistemas devem assegurar para que essas 
escolhas sejam eficazes. 

A conceção da formação contínua exige 
atenção simultânea aos princípios pedagó-
gicos e às condições sistémicas. O quadro 
FOOTT PRINTTS oferece seis fatores inter-
ligados que podem orientar a estruturação 
da aprendizagem profissional de modo re-
levante, sustentável e com impacto. Este 
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capítulo apresenta princípios para uma 
conceção eficaz da formação contínua, 
centrando-se na aprendizagem de adultos, 
na análise de necessidades, na estrutura-
ção dos cursos e na sua execução. 

Aprendizagem de Adultos

Uma formação contínua eficaz reconhece 
que os professores são adultos em forma-
ção. A andragogia sublinha que os adultos 
aprendem melhor quando a aprendizagem 
é relevante para as suas necessidades, se 
relaciona com a sua prática quotidiana e 
lhes permite participar ativamente no pro-
cesso. Os professores trazem para cada ati-
vidade formativa conhecimentos prévios, 
experiência profissional, crenças, valores e 
identidade, pelo que a formação contínua 
deve partir desses pontos de ancoragem e 
dialogar com eles. 

A motivação desempenha aqui um papel 
central. A formação contínua deve tor-
nar visível o seu valor, mostrando de que 
modo novos conhecimentos, estratégias 
ou competências podem apoiar os desafios 
concretos da sala de aula e o crescimento 
profissional dos professores. A reflexão e a 
aprendizagem entre pares são igualmen-
te centrais, permitindo que os professores 
aprendam não apenas com os formadores, 
mas também uns com os outros, construin-
do comunidades de prática. 

Conceber formação contínua para adultos 
também exige evitar abordagens que tratem 
os professores como recetores passivos de 
informação. Sessões centradas apenas na 
transmissão de conhecimento, dependen-
tes sobretudo de exposição oral, como pa-
lestras, ou de materiais genéricos, dificil-
mente mobilizam a experiência profissional 
dos professores ou apoiam uma transferên-
cia significativa para a prática. Os princípios 

da aprendizagem de adultos exigem, por 
isso, participação ativa, diálogo profissional, 
autonomia e oportunidades de escolha. 

A construção da resiliência é uma priori-
dade na conceção da formação contínua. 
A aprendizagem profissional deve reforçar 
a capacidade dos professores para lidar 
com a carga de trabalho, adaptar-se à mu-
dança e manter a motivação. A resiliência 
é fortalecida quando a formação contínua 
afirma a identidade profissional, cria redes 
de apoio entre pares e oferece estratégias 
para gerir o stress e a mudança. 

Ao integrar a construção da resiliência na 
conceção da formação contínua, os forma-
dores e os sistemas podem garantir que a 
aprendizagem profissional apoia não só o 
conhecimento, mas também o bem-estar e 
a sustentabilidade da carreira. 

Neste quadro de referência, a resiliência é 
entendida não como uma capacidade in-
dividual de resistência, mas como uma ca-
pacidade coletiva e sistémica. A formação 
contínua contribui para a resiliência quan-
do reforça a identidade profissional, pro-
move o apoio entre pares e se integra em 
culturas escolares que valorizam o bem-es-
tar dos professores. 

Identificação e Análise de  
Necessidades

A conceção da formação contínua deve 
começar por uma compreensão clara das 
necessidades dos professores. O Fator 3. 
do quadro FOOTT PRINTTS destaca que o 
desenvolvimento profissional é mais eficaz 
quando assenta numa identificação rigoro-
sa das necessidades. Isto implica combinar 
a autoavaliação dos professores, diagnósti-
cos ao nível da escola e prioridades de polí-
tica educativa. 
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O TALIS 2024 mostra que os professores 
sentem frequentemente que a formação 
contínua disponível não responde aos seus 
desafios mais prementes, em particular em 
áreas como a digitalização, a inteligência 
artificial e a aprendizagem social e emocio-
nal. A aanálise de necessidades deve ser, 
por isso, um processo participativo, capaz 
de assegurar que a formação responde às 
realidades dos professores, mantendo si-
multaneamente o alinhamento com objeti-
vos educativos mais amplos. 

A identificação de necessidades só se tor-
na significativa quando se traduz em deci-
sões visíveis de conceção. É provável que os 
professores se envolvam mais na formação 
contínua quando for percetível que as neces-
sidades que expressaram influenciaram os 
conteúdos, os métodos, os exemplos utiliza-
dos ou as áreas de foco. Ciclos transparentes 
de feedback entre a análise de necessidades 
e a conceção da formação aumentam, as-
sim, a relevância e a confiança. 

Estruturar um Curso de  
Formação Contínua

A forma como a formação contínua é estru-
turada determina a sua acessibilidade e im-
pacto. O fator 5, Organização e Execução, 
sublinha a importância de decisões relativas 
à calendarização, ao formato, à duração e à 
sequência das atividades. Estas decisões não 
são meramente logísticas: comunicam aos 
participantes se o seu tempo, as suas res-
ponsabilidades e as suas condições de tra-
balho foram verdadeiramente considerados. 
Um curso bem estruturado reduz barreiras à 
participação e aumenta o envolvimento an-
tes mesmo de a primeira atividade começar. 

Ao estruturar um curso, os formadores 
devem considerar os seguintes princípios 
práticos:

Começar pelo que os participantes já sa-
bem e precisam. A fase inicial de qualquer 
curso de formação contínua deve estabele-
cer uma ligação clara entre os conteúdos e 
a experiência profissional dos professores. 
Isto pode ser feito através de uma breve 
identificação de necessidades, de uma ati-
vidade reflexiva inicial ou de uma discussão 
curta sobre desafios atuais da sala de aula. 
Começar a partir da realidade dos profes-
sores, em vez de partir da agenda do for-
mador, demonstra, desde logo, a relevância 
da formação. 

Construir um percurso de formação cla-
ro. Uma formação contínua eficaz conduz 
os participantes da tomada de consciência 
à compreensão e, depois, à aplicação. Uma 
sessão ou curso que apenas apresenta in-
formação, sem criar oportunidades para 
experimentar, adaptar ou refletir, dificil-
mente produzirá mudanças duradouras. 
Cada etapa deve apoiar-se na anterior, com 
ligações explícitas entre sessões sempre 
que o curso decorra ao longo de vários mo-
mentos. 

Equilibrar profundidade e viabilidade. 
Um dos erros estruturais mais comuns na 
formação contínua é a tentativa de abran-
ger demasiados temas. Um curso que abor-
da superficialmente dez tópicos oferece 
menos valor do que um curso que explora 
três tópicos em profundidade, com tempo 
para diálogo, experimentação e reflexão. Os 
formadores são, por isso, encorajados a fa-
zer escolhas deliberadas sobre o que incluir 
e o que deixar de fora, em vez de optarem 
automaticamente pela abrangência. 

Incorporar flexibilidade. Nem todos os 
participantes chegam à formação com o 
mesmo nível de conhecimentos prévios, 
as mesmas pressões profissionais ou o 
mesmo contexto institucional. Sempre que 
possível, a estrutura do curso deve incluir 
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momentos de escolha, seja no formato das 
tarefas, na profundidade do envolvimen-
to, nos exemplos analisados ou na forma 
como os resultados são partilhados. Isto 
não exige redesenhar todo o curso; mes-
mo pequenos momentos de autonomia po-
dem influenciar significativamente a forma 
como os professores vivem a aprendiza-
gem profissional. 

Planear a transferência para a prática, 
não apenas a conclusão do curso. Um 
curso pode terminar na sala de formação, 
mas a aprendizagem profissional prosse-
gue na sala de aula e na escola. Estruturar 
a formação contínua de modo a incluir uma 
tarefa concreta de transferência — como 
uma pequena experiência de aplicação an-
tes da sessão seguinte, uma breve observa-
ção entre pares ou uma entrada num diário 
reflexivo — aumenta a probabilidade de a 
aprendizagem passar do contexto forma-
tivo para a prática quotidiana. Momentos 
de acompanhamento, ainda que breves, re-
forçam esta ligação e sinalizam que a for-
mação contínua faz parte de um percurso 
profissional mais longo, e não de um evento 
isolado. 

Implementar a Formação  
Contínua

A execução da formação contínua corres-
ponde, no quadro FOOTT PRINTTS, ao Fa-
tor 6, Elementos de Conceção da Formação 
Contínua, que destaca os métodos, estra-
tégias e ambientes capazes de promover a 
aprendizagem profissional significativa. 

Uma execução eficaz combina várias abor-
dagens: ambientes presenciais, online ou 
híbridos; estruturas de mentoria; redes de 
pares; atividades colaborativas; momen-
tos de reflexão; e integração ponderada de 
ferramentas digitais, incluindo inteligência 
artificial. Em todos os casos, o objetivo pe-

dagógico deve orientar a escolha dos mé-
todos. A tecnologia, a mentoria ou as redes 
de pares não são fins em si mesmos; são 
meios para apoiar a interação, a reflexão, a 
colaboração e o significado profissional da 
aprendizagem. 

As escolhas de implementação devem, 
por isso, ser avaliadas em função da forma 
como apoiam os processos de aprendiza-
gem, e não apenas em função da sua apa-
rência inovadora. Modelos híbridos podem 
alargar o acesso e aumentar a flexibilidade; 
a mentoria pode apoiar professores em iní-
cio de carreira e garantir continuidade; as 
redes de pares podem criar ambientes co-
laborativos onde os professores partilham 
práticas e sustentam a aprendizagem para 
além das sessões formais. 

As ferramentas digitais podem ampliar o 
alcance e apoiar a inovação, mas devem ser 
integradas de forma criteriosa, garantindo 
que reforçam, e não diluem, a identidade 
profissional e a colaboração. Métodos de 
execução que permitem aos professores 
partilhar experiências, formular desafios e 
coconstruir soluções, contribuem direta-
mente para o reforço da identidade profis-
sional. 

Em conjunto, estes princípios de conceção 
asseguram que a formação contínua não 
seja uma intervenção pontual, mas um pro-
cesso sustentado, situado e orientado pela 
identidade profissional, capaz de fortale-
cer tanto os professores como os sistemas 
educativos. 

Verificação da Integridade da 
Conceção

Antes de implementar um programa de for-
mação contínua, os formadores podem re-
fletir sobre as seguintes questões:
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•	A conceção está claramente ligada à iden-
tidade profissional dos professores e às 
necessidades por eles expressas?

•	A interação, a reflexão e a colaboração es-
tão estruturalmente integradas, em vez 
de surgirem como elementos opcionais?

•	A sequência de aprendizagem é coerente 
e sustentada ao longo do tempo?

•	Os métodos de formação foram escolhi-
dos por razões pedagógicas, e não ape-
nas por conveniência ou por serem ten-
dência?

Caixa de Destaque para Formadores

•	Para os formadores, os princípios de con-
ceção apresentados neste capítulo tra-
duzem-se diretamente em estratégias 
de prática. A teoria da aprendizagem de 
adultos oferece a base: a formação con-
tínua deve partir dos conhecimentos 
prévios dos professores, envolvê-los ati-
vamente e demonstrar relevância clara 
para a sua vida profissional. Atividades 
reflexivas, tarefas colaborativas e obser-
vação entre pares podem ser integradas 
ao longo do processo, garantindo que a 
aprendizagem se relaciona com a identi-
dade profissional e com a prática docente.  
 
Os formadores desempenham também 
um papel importante na integração da resi-
liência na formação contínua, abordando a 
gestão da carga de trabalho, as estratégias 
para lidar com o stress, a motivação pro-
fissional e o apoio entre pares como parte 
integrante das atividades formativas. 

•	Há ferramentas práticas que podem 
apoiar cada fase da conceção. A análise 
de necessidades pode ser feita através 
de questionários, entrevistas, ou work
shops colaborativos com professores 
e lideranças escolares. A estruturação 
de um curso exige equilíbrio entre teo-
ria e prática, reservando tempo suficien-
te para aplicação e acompanhamento. 

A execução pode recorrer a formatos hí-
bridos, combinando tarefas preparató-
rias assíncronas com sessões síncronas. 
 
A mentoria e as redes de pares podem ser 
integradas como extensões da formação 
formal, assegurando continuidade e trans-
ferência para a prática. Ao utilizar os seis 
fatores FOOTT PRINTTS como referência, 
os formadores podem conceber cursos 
mais coerentes, relevantes, sustentáveis e 
capazes de apoiar a resiliência profissional. 

•	Trate o tempo, a estrutura e a interação 
como escolhas de conceção pedagógica, e 
não apenas como constrangimentos orga-
nizacionais.

Caixa de Destaque para  
Decisores Políticos

•	Para os decisores políticos, conceber for-
mação contínua eficaz implica criar con-
dições que permitam aos formadores e 
às escolas desenvolver processos forma-
tivos de qualidade. Os sistemas devem 
assegurar aos professores o tempo e os 
recursos necessários para participarem 
de forma significativa na aprendizagem 
profissional. O TALIS 2024 mostra que o 
tempo e a carga de trabalho continuam 
a ser os obstáculos à participação mais 
frequentemente referidos, evidenciando 
a necessidade de políticas que integrem a 
formação contínua nas condições de tra-
balho dos professores, em vez de a trata-
rem como um acréscimo opcional. 

•	Os sistemas nacionais de mentoria e in-
dução são particularmente importantes. 
Os professores em início de carreira são 
frequentemente menos propensos a ace-
der a formação contínua de elevada qua-
lidade e, ao mesmo tempo, constituem 
um grupo especialmente vulnerável ao 
abandono da profissão. Apoiar a inte-
gração profissional e a mentoria através 
de políticas consistentes garante que a 
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aprendizagem profissional é sustentada e 
equitativa. 

•	As políticas de financiamento também 
condicionam as possibilidades de con-
ceção e execução. A formação contínua 
híbrida e potenciada por inteligência ar-
tificial exige investimento em infraestru-
turas, formação de formadores e acesso 
equitativo a ferramentas digitais. Sem 
apoio sistémico, a inovação na formação 
contínua pode agravar desigualdades, 
em vez de alargar o acesso. Ao garantir 
o financiamento adequado, ao criar refe-

renciais para a mentoria e ao integrar a 
formação contínua nas estruturas de tra-
balho docente, os decisores políticos per-
mitem que os formadores desenvolvam 
processos de aprendizagem profissional 
que fortalecem professores, escolas e sis-
temas educativos. 

•	Reconhecer que a conceção de formação 
contínua de elevada qualidade exige alo-
cação de tempo, financiamento estável e 
confiança institucional nos processos de 
aprendizagem profissional.

Capítulo 4 – Avaliar e Refletir 
sobre a Formação Contínua

Este capítulo centra-se no modo como a 
avaliação e a reflexão podem ser utilizadas 
para reforçar a qualidade e o impacto da 
formação contínua. Em vez de tratar a ava-
liação como um fim em si mesma, apresen-
ta a reflexão como um processo contínuo 
que apoia a aprendizagem, a adaptação e a 
melhoria aos níveis individual, organizacio-
nal e sistémico. 

O capítulo apresenta os fatores FOOTT 
PRINTTS como um quadro integrado de 
avaliação, capaz de captar não apenas os 
resultados imediatos da formação, mas 
também o seu significado a nível profissio-
nal. 

A avaliação e a reflexão são essenciais para 
garantir que a formação contínua tem um 

impacto significativo e sustentável. O qua-
dro FOOTT PRINTTS destaca seis fatores 
que podem ser utilizados como ferramenta 
abrangente de avaliação: Identidade Pro-
fissional, Satisfação com a Formação Con-
tínua, Apoio Profissional, Desenvolvimento 
da Escola e Participação, Organização e 
Execução e Elementos de Conceção da For-
mação Contínua. 

Quando utilizados para fins de avaliação, 
estes seis fatores podem ser usados numa 
perspetiva de interpretação, e não apenas 
como uma lista de verificação. Permitem 
compreender de uma forma integrada 
como a formação contínua é vivida, apoia-
da e sustentada, em vez de o foco estar 
apenas nos resultados imediatos ou nos ní-
veis de satisfação. 
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Avaliar a formação contínua através destas 
dimensões interligadas permite aos forma-
dores, às escolas e aos sistemas educativos 
irem além de medidas restritas de aquisi-
ção de conhecimentos, podendo captar os 
efeitos mais amplos da aprendizagem aos 
níveis profissional e institucional. 

A reflexão não deve ser entendida como 
uma atividade isolada, realizada apenas no 
final de uma ação de formação. Deve antes 
atravessar todo o processo formativo, ou 
seja, antes, durante e depois da formação 
contínua. Antes da formação, a reflexão 
ajuda os professores a identificar objetivos, 
necessidades e expectativas. Durante a 
formação, permite relacionar novos conhe-
cimentos com a prática e com a identidade 
profissional. Depois da formação, cria espa-
ço para consolidar aprendizagens, avaliar a 
relevância do processo e planear os passos 
seguintes. 

A integração destas fases reflexivas trans-
forma a formação contínua de um even-
to pontual num processo sustentado de 
aprendizagem profissional. Cada momento 
reflexivo desempenha uma função distinta: 
a reflexão antes da formação apoia a parti-
cipação intencional e a definição de objeti-
vos; a reflexão durante a formação favorece 
a construção de sentido e o diálogo profis-
sional; a reflexão após a formação apoia a 
consolidação, a transferência para a práti-
ca e a tomada de decisões informadas so-
bre aprendizagens futuras. 

Os dados do TALIS 2024 indicam que as 
perceções dos professores sobre a qualida-
de da formação contínua são fortes indica-
dores do seu impacto. Os professores que 
consideram que a formação foi relevante, 
colaborativa e sustentada tendem a sen-
tir-se mais satisfeitos com o seu trabalho, 
mais confiantes nas suas competências 
profissionais e mais motivados para perma-
necer na profissão. Pelo contrário, quando 

a formação contínua é percecionada como 
irrelevante ou mal executada, tende a pro-
duzir pouco ou nenhum efeito positivo na 
vida profissional dos professores. 

Esta evidência sublinha a importância de 
monitorizar, de forma sistemática, tanto a 
satisfação como a qualidade percecionada. 
No entanto, é importante distinguir entre a 
experiência imediata dos professores com 
a formação contínua e o seu impacto a lon-
go prazo. Enquanto que a satisfação, por 
si só, não garante mudanças na prática, a 
investigação mostra de forma consistente 
que a relevância, a qualidade e o apoio per-
cecionados são bons indicadores da proba-
bilidade de a aprendizagem profissional ser 
adotada, adaptada e sustentada. 

Por essa razão, os quadros de avaliação 
devem captar tanto a experiência dos par-
ticipantes como os efeitos da formação ao 
longo do tempo. 

Os resultados do FOOTT PRINTTS com-
plementam esta evidência internacional, 
mostrando que a avaliação da formação 
contínua deve também considerar as con-
dições organizacionais e sistémicas em 
que a aprendizagem profissional ocorre. 
Barreiras como a falta de tempo, o apoio in-
suficiente das lideranças ou a ausência de 
oportunidades de acompanhamento não 
devem ser tratadas como fatores externos 
à avaliação. Pelo contrário, devem ser con-
sideradas como resultados relevantes da 
própria avaliação, uma vez que condicio-
nam diretamente a eficácia da formação. 

Os professores e formadores valorizaram 
positivamente os processos de formação 
contínua que incluíam oportunidades de 
colaboração, trabalho sobre a identidade 
profissional e desenvolvimento da resi-
liência. Contudo, relataram também que 
as barreiras organizacionais limitavam fre-
quentemente a eficácia da aprendizagem 
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profissional. Estas conclusões apontam 
para a necessidade de instrumentos mais 
sistemáticos que permitam captar tanto os 
pontos fortes como as lacunas da forma-
ção contínua. 

A resiliência constitui uma dimensão par-
ticularmente importante da avaliação. A 
formação contínua deve ser avaliada não 
apenas em função dos conhecimentos ou 
competências desenvolvidas, mas também 
pelo contributo que dá à capacidade dos 
professores para se adaptarem à mudança, 
gerirem o stress profissional e manterem a 
motivação. 

Ao questionar se a formação contínua 
promove a resiliência, a avaliação pode 
aproximar-se de uma compreensão mais 
fiel do impacto real da aprendizagem pro-
fissional nas carreiras dos professores e 
nos sistemas educativos. As perguntas de 
avaliação podem incluir, por exemplo, se a 
formação ajudou os professores a senti-
rem-se mais confiantes perante a mudan-
ça, mais ligados aos colegas, mais capazes 
de enfrentar desafios profissionais e mais 
motivados para continuarem a desenvol-
ver-se. 

Existem ferramentas práticas que podem 
apoiar este processo de avaliação. Listas de 
verificação para reflexão, questionários de 
autoavaliação, instrumentos de feedback 
dos participantes, podem ajudar formado-
res e escolas a recolher evidência relevante. 
Ferramentas digitais, incluindo formulários 
online, painéis de síntese e recursos aces-
síveis por código QR, podem facilitar a re-
colha, organização e análise sistemática do 
feedback. 

Visualizações simples, como gráficos sobre 
satisfação, barreiras à participação, envol-
vimento em mentoria, colaboração entre 
pares ou a utilização de ferramentas digi-
tais, podem tornar os resultados da ava-

liação mais acessíveis e mais úteis para a 
tomada de decisão. 

A avaliação torna-se mais eficaz quando 
alimenta processos de reformulação. A 
evidência recolhida através da reflexão, do 
feedback e de instrumentos de monitoriza-
ção deve alimentar diretamente decisões 
futuras sobre conteúdos, estrutura e exe-
cução. Deste modo, a avaliação deixa de ser 
apenas um julgamento retrospetivo e pas-
sa a constituir um mecanismo de melhoria 
contínua da formação contínua.

Verificação da Integridade da 
Avaliação

Ao avaliar a formação contínua, formado-
res e sistemas educativos podem refletir 
sobre as seguintes questões:

•	Estamos a avaliar o que é realmente im-
portante para o crescimento profissional 
dos professores, e não apenas o que é 
mais fácil de medir?

•	Os instrumentos de avaliação captam tan-
to os processos de aprendizagem como o 
impacto percebido?

•	As condições organizacionais e sistémi-
cas são consideradas parte integrante 
dos resultados da avaliação?

•	A evidência recolhida é utilizada para in-
formar futuras decisões de conceção, 
execução e política educativa? 

O Cartão de Acompanhamento do Forma-
dor, incluído nos anexos, reúne os seis fato-
res FOOTT PRINTTS num formato pensado 
para utilização quotidiana. Enquanto o guia 
apresenta a base concetual e os princípios 
da conceção que sustentam cada fator, o 
cartão oferece uma referência breve e prá-
tica para formadores que pretendem man-
ter o quadro referencial presente durante 
as sessões, sem necessidade de recorrer 
ao texto completo. 
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Os formadores são encorajados a utilizá-lo 
como ferramenta de planeamento antes 
das sessões, como apoio durante a sua exe-
cução e como instrumento de reflexão es-
truturada após a formação. Com o tempo, a 
utilização regular do cartão pode constituir, 
ela própria, uma prática de desenvolvimen-
to profissional contínuo. 

Caixa de Destaque para Formadores

•	Para os formadores, a avaliação e a refle-
xão oferecem oportunidades concretas 
para melhorar a prática. A utilização de 
ferramentas de reflexão estruturada e de 
listas de verificação e instrumentos de 
feedback permitem adaptar e aperfeiçoar 
as sessões em tempo real. A recolha sis-
temática de feedback dos participantes 
ajuda a garantir que os cursos respondem 
às necessidades dos professores e que 
se mantêm relevantes. Os formadores 
podem também alargar o foco da avalia-
ção para incluir a resiliência e o bem-estar 
profissional, questionando se as ativida-
des formativas ajudam os professores a 
lidar com desafios, a manter a motivação 
e a reforçar a identidade profissional. Ao 
centrarem-se tanto nos resultados como 
nos processos, os formadores podem 
construir uma formação contínua mais 
responsiva, resiliente e alinhada com o 
quadro FOOTT PRINTTS. 

•	Use os dados provenientes da avaliação 
como feedback formativo para adaptar 
os conteúdos, métodos e ritmo, durante e 
após a formação. 

Caixa de Destaque para  
Decisores Políticos

•	Para os decisores políticos, a avaliação 
é essencial para monitorizar a eficácia 
da formação contínua nas escolas, nas 
regiões e nos sistemas educativos na-
cionais. Dados relativos à satisfação dos 

participantes, à resiliência, ao apoio pro-
fissional, à transferência para a prática e à 
equidade no acesso podem ser integrados 
em quadros de avaliação de políticas pú-
blicas. Desta forma, a aprendizagem pro-
fissional é avaliada em função do seu im-
pacto e não apenas em função das taxas 
de participação. O TALIS e outras fontes 
internacionais de comparação oferecem 
referências que podem orientar a monito-
rização nacional e revelar desigualdades 
entre contextos.

•	Considere os dados da avaliação como 
uma fonte de informação estratégica 
para o sistema, que apoia decisões so-
bre a organização do trabalho, a afetação 
de recursos e a governação da formação 
contínua, e não apenas como forma de 
responsabilizar os programas pelos seus 
resultados.
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Capítulo 5 – Da Evidência à 
Ação: Percursos de Forma-
ção Contínua e Exemplos

Este capítulo mostra como a evidência reco-
lhida e os princípios conceptuais apresenta-
dos nos capítulos anteriores podem ser mo-
bilizados para orientar percursos concretos 
de formação contínua. Apresenta um mo-
delo de estrutura sequencial que operacio-
naliza o quadro FOOTT PRINTTS e ilustra a 
sua aplicação através de exemplos práticos. 
O objetivo é apoiar formadores e decisores 
políticos na passagem da compreensão do 
que funciona na formação contínua para a 
implementação de processos de aprendi-
zagem profissional coerentes, adaptáveis e 
sustentáveis. 

Os resultados do inquérito FOOTT PRINTTS 
e as conclusões do TALIS 2024 oferecem 
evidência relevante sobre os fatores que tor-
nam a formação contínua eficaz. O desafio 
consiste agora em transformar essa evidên-
cia em ação concreta. Este capítulo apresen-
ta o modelo de estrutura sequencial, atrás 
referido, diretamente articulado com os seis 
fatores FOOTT PRINTTS e fornece exemplos 
de aplicação prática do quadro de referência 
na conceção da formação contínua. 

O objetivo é disponibilizar, tanto a formado-
res como a decisores políticos, modelos su-
ficientemente claros para orientar o desen-
volvimento profissional ao nível da sala de 
aula, da escola e do sistema educativo. 

O Cartão de Acompanhamento do Forma-
dor complementa este capítulo, oferecendo 

uma ferramenta de apoio ao nível da sessão, 
alinhado com o modelo de estrutura se-
quencial. Enquanto este capítulo apresenta 
a lógica de conceção ao nível do programa 
ou percurso formativo, o cartão apoia a im-
plementação em sessões de formação es-
pecíficas. 

Modelo de Estrutura Sequencial

O modelo de estrutura sequencial (ver fi-
gura 2) constitui uma ferramenta prática 
central do guia FOOTT PRINTTS. Pode ser 
utilizado para planear ações ou cursos de 
formação contínua, conceber percursos 
de aprendizagem profissional ao nível da 
escola ou comunicar a lógica da formação 
contínua ao nível do sistema. Embora seja 
apresentado como uma sequência, o mo-
delo deve ser entendido de forma flexível e 
iterativa, permitindo adaptações a diferen-
tes contextos, públicos e prioridades. 

A conceção da formação contínua pode ser 
compreendida como um processo por eta-
pas, em que cada fase se articula com um 
ou mais fatores FOOTT PRINTTS:

1.	 Envolver os professores a partir da 
identidade profissional  Esta eta-
pa garante que a formação contínua se 
liga à motivação, à autonomia e ao sen-
tido de propósito dos professores.
	- Clarifica de que modo a formação con-
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tínua reforça a compreensão que cada 
professor tem de si próprio enquanto 
profissional e a sua motivação profis-
sional.

2.	 Analisar necessidades (Fator 3: Apoio 
profissional e deteção de necessida-
des)  Esta etapa fundamenta a conce-
ção da formação contínua em desafios 
profissionais reais, e não em lacunas 
pré-assumidas. 
	- Envolve recolher informação junto dos 
professores e das escolas sobre ne-
cessidades e desafios. 

3.	 Conceber a estrutura da formação (Fa-
tor 5: Organização e Implementação) 
 Esta etapa articula os objetivos de 
aprendizagem com condições concre-
tas de tempo, formato e acessibilidade. 
	- Planifica conteúdos, calendarização, 
tendo em conta a flexibilidade e a in-
clusão.

4.	 Implementar a formação contínua (Fa-
tor 6: Elementos de Conceção da For-
mação Contínua)  Esta etapa garante 
que os processos de aprendizagem pro-
movem uma aprendizagem ativa, refle-
xão e colaboração. 
	- Inclui aprendizagem ativa, reflexão, co-
laboração e implementação híbrida.

5.	 Integrar os resultados no desenvolvi-
mento da escola (Fator 4)  Esta etapa 
liga a aprendizagem individual às práti-
cas coletivas e à melhoria institucional. 
	- Relaciona os resultados da formação 
contínua com os objetivos da escola e 
com práticas colaborativas.

6.	 Avaliar a satisfação e a resiliência (Fa-
tores 2 e 1)  Esta etapa permite cap-
tar tanto a experiência profissional dos 
participantes como a sustentabilidade 
do impacto. 

	- Envolve recolher feedback dos profes-
sores, avaliar a relevância da forma-
ção, monitorizar efeitos na identidade 
profissional e na resiliência. 

Este ciclo apresenta a formação contínua 
simultaneamente como um processo e 
como um sistema. A sua função é garantir 
que a aprendizagem profissional seja inte-
grada, sustentável e sensível às necessida-
des.

O modelo de estrutura sequencial foi con-
cebido para ser adaptável, mais do que 
prescritivo.  Os formadores e os sistemas 
podem dar maior ênfase a etapas específi-
cas, dependendo do contexto, como dando 
prioridade à mentoria nas fases de indução 
ou concentrando-se na execução e avalia-
ção em programas de grande escala. O ele-
mento essencial é manter a coerência en-
tre as etapas e assegurar que as decisões 
de conceção permanecem alinhadas com 
os seis fatores FOOTT PRINTTS. 

Exemplos Práticos

Literacia em Inteligência Artificial  
na Educação
Um módulo de formação sobre inteligência 
artificial na educação pode ser estruturado 
em torno do modelo Envolver–Criar–Ge-
rir–Conceber. O módulo começa por envol-
ver os professores em discussões sobre as 
suas convicções e preocupações (identida-
de). Os professores criam então projetos de 
sala de aula em pequena escala utilizando 
ferramentas de IA (aprendizagem ativa). As 
sessões centram-se na gestão de desafios 
éticos e pedagógicos (apoio, execução), 
antes de concluírem com tarefas de conce-
ção colaborativa nas quais os professores 
integram a IA nos seus próprios planos de 
ensino. 
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A mesma estrutura pode ser adaptada a 
outros temas complexos, como a educação 
inclusiva, a literacia em avaliação ou as sa-
las de aula multilingues. Em todos estes ca-
sos, as convicções profissionais, as consi-
derações éticas, a experimentação prática 
e a reflexão crítica devem ser trabalhadas 
de forma integrada. 

Gestão da Sala de Aula e Mentoria para 
Professores em Início de Carreira
Este percurso de formação contínua co-
meça com uma análise das necessidades 
dos professores em início de carreira, re-
correndo a questionários e grupos de dis-
cussão. 

A etapa seguinte pode envolver apoio de 
mentoria, articulando professores em iní-
cio de carreira e colegas mais experientes 
(apoio profissional). 

A formação pode ser executada em forma-
to híbrido, combinando módulos online, 
sessões presenciais, momentos de men-
toria e reflexão. As lideranças escolares 
devem ser envolvidas para assegurar que 
os resultados da formação se articulam 
com estratégias mais amplas de desenvol-
vimento da escola. 

A avaliação deste percurso deve consi-
derar a satisfação dos participantes, mas 
também o impacto na identidade e resi-
liência, particularmente no apoio à reten-
ção de professores. 

Ao combinar mentoria, formação híbrida e 
envolvimento ao nível da escola, este per-
curso ilustra como a formação contínua 
pode contribuir diretamente para a reten-
ção de professores em início de carreira e 
para o reforço da sua confiança profissio-
nal, respondendo aos desafios destacados 
pelo TALIS 2024. 

Resiliência na Conceção
A resiliência não deve ser entendida como 
um complemento ocasional à formação 
contínua, mas como um princípio de conce-
ção. Conceber formação contínua orientada 
para a resiliência significa assegurar que as 
condições de aprendizagem, o apoio entre 
pares, o reconhecimento profissional e a li-
gação à identidade docente estão presentes 
ao longo de todo o percurso formativo. 

A formação contínua pode abordar explici-
tamente temas como gestão do stress, or-
ganização da carga de trabalho, adaptação 
à mudança, estratégias pedagógicas flexí-
veis e sustentabilidade da carreira. 

Por exemplo, um programa centrado na pro-
moção da resiliência pode combinar sessões 
sobre a gestão da carga de trabalho com gru-
pos de apoio entre pares e diários reflexivos. 
Ao associar estas atividades com os seis fa-
tores FOOTT PRINTTS, os formadores asse-
guram que a formação contínua reforça não 
apenas competências, mas também motiva-
ção, identidade profissional e bem-estar. 

 Modelo de Estrutura Sequencial

Envolver os professores 
a partir da identidade 

profissional 

Fator 1: Identidade 
Profissional

Analisar necessidades 
Fator 3: Apoio Profissio-
nal e identificação de 
necessidades

Conceber a estrutura da 
formação 

Fator 5: Organização e 
Execução

Implementar a formação 
contínua 

Fator 6: Elementos de 
Conceção da Formação 
Contínua

Integrar os resultados 
no desenvolvimento da 

escola 

Fator 4: Desenvolvimento 
da Escola e Participação

Avaliar a satisfação 
e a resiliência 

Fatores 2: Satisfação com 
a Formação Contínua e 1: 
Identidade Profissional

Figura 2. Modelo de Estrutura Sequencial
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Os exemplos apresentados neste capítulo 
devem ser entendidos como modelos ins-
piradores, e não como formatos a replicar 
de forma rígida. O seu valor reside em mos-
trar como o quadro FOOTT PRINTTS pode 
ser aplicado de modo coerente a diferentes 
temas e contextos. Os formadores e deci-
sores políticos são encorajados a adaptar 
a estrutura, a escala e a ênfase destes per-
cursos às necessidades locais e às condi-
ções do sistema. 

Caixa de Destaque para Formadores

•	Para os formadores, o modelo de estru-
tura sequencial oferece um roteiro prá-
tico para conceber formação contínua 
em qualquer área temática. Ao seguir as 
seis etapas, os formadores podem asse-
gurar que a aprendizagem profissional 
é coerente, adaptável e orientada para a 
identidade profissional dos professores.  
 
Os exemplos de literacia em inteligência 
artificial e mentoria oferecem modelos 
concretos que podem ser adaptados a 
diferentes contextos. Os formadores são 
incentivados a utilizar os modelos asso-
ciados aos códigos QR para planificar os 
seus próprios cursos, passo a passo, inte-
grando os fatores FOOTT PRINTTS em to-
das as etapas do processo de formação. 
 
Esta abordagem permite conceber for-
mação contínua que não seja apenas tec-
nicamente sólida, mas também resiliente, 
motivadora e sustentável. 

•	O modelo de estrutura sequencial deve 
ser revisitado ao longo de todo o ciclo for-
mativo, e não apenas utilizado na fase ini-
cial de conceção. 

Caixa de Destaque para  
Decisores Políticos

•	Para os decisores políticos, este capítulo 
mostra como a evidência pode ser trans-
formada em percursos de formação contí-
nua passíveis de adaptação e escalabilida-
de. O modelo de estrutura sequencial pode 
ser utilizado como ferramenta de comuni-
cação para explicar às partes interessadas 
o que caracteriza uma formação contínua 
eficaz e como esta pode ser estruturada.  
 
Os exemplos de literacia em inteligência 
artificial e mentoria ilustram como temas 
específicos podem ser transformados 
em prioridades nacionais, apoiados por 
quadros coerentes. Os modelos visuais 
também podem ser utilizados ao nível da 
governação para alinhar a conceção da 
formação contínua com os objetivos polí-
ticos e para mostrar como o investimento 
ao nível do sistema em mentoria, oferta 
híbrida e resiliência traz dividendos em 
termos de satisfação e retenção dos pro-
fessores. Ao apoiar os formadores com 
recursos e ao integrar a formação contí-
nua no desenvolvimento escolar de forma 
ampla, os decisores políticos garantem 
que os percursos, desde a evidência até 
à ação, são coerentes em todo o sistema.

•	Embora estes percursos mostrem como a 
evidência pode ser mobilizada para orien-
tar a prática, a sua implementação será 
sempre moldada pelos contextos nacio-
nais, regionais e locais. 

•	Os modelos de estrutura sequencial e 
exemplos devem ser utilizados para co-
municar claramente a lógica da formação 
contínua a todas as partes interessadas e 
como garante de coerência entre as ini-
ciativas. 
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Cartão de Acompanhamento do Formador      

Fator ANTES da Sessão 
Questionar-se

DURANTE a Sessão 
Passos Concretos

DEPOIS da Sessão 
Refletir

Fator 1:  
Identidade 
Profissional

Relacionei o tema de 
hoje com aquilo que os 
professores valorizam 
no seu papel e no seu 
propósito a nível profis-
sional?

Comece com um breve exercício 
de reflexão, por exemplo: «Pense 
num momento desta semana em 
que se sentiu um verdadeiro profis-
sional.». Peça aos professores que 
reflitam em pares, antes de intro-
duzir novos conteúdos. Retome-o 
no final da sessão.

Os participantes falaram 
sobre a sua própria prá-
tica e não apenas sobre 
os conteúdos? A sessão 
teve um significado pes-
soal para os participan-
tes ou permaneceu num 
plano abstrato?

Fator 2:  
Satisfação 

com a  
Formação 
Contínua

Os conteúdos de hoje 
respondem a algo que os 
professores realmente 
consideram difícil ou 
importante? Verifiquei 
previamente quais são 
as suas necessidades?

Explique desde o início por que ra-
zão escolheu este tema. A meio da 
sessão, faça uma pausa e pergun-
te: «De que forma é isto útil para 
a vossa sala de aula?» Sinta-se 
à vontade para ajustar a sessão. 
Termine com a pergunta: «O que 
vai experimentar amanhã?»

Os professores saíram 
da sessão com algo de 
concreto que possam 
utilizar? Se lhes pergun-
tassem, diriam que esta 
sessão valeu o tempo 
que nela investiram?

Fator 3:  
Apoio  

profissional

Integrei oportunidades 
estruturadas de interação 
entre pares — mentoria, 
feedback ou discussão 
colaborativa? Estas 
fizeram parte da conce-
ção da sessão ou foram 
acrescentadas no final?

Utilize pequenos grupos em pelo 
menos uma atividade central. 
Incentive os professores mais ex-
perientes a orientar os colegas em 
início de carreira. Crie espaço para 
uma verdadeira troca de experiên-
cias, e não apenas para trabalho 
em conjunto.

Os participantes dialo-
garam entre si ou diri-
giram-se sobretudo ao 
formador? Houve algum 
momento de verdadeiro 
diálogo profissional que 
dificilmente teria aconte-
cido fora desta sessão?

Fator 4:  
Desenvol-

vimento da 
Escola e  

Participação

Os participantes com-
preendem de que forma 
a sessão de hoje se rela-
ciona com o contexto da 
escola ou com objetivos 
mais amplos? Dei-lhes 
oportunidade de contri-
buir para a definição do 
que iremos desenvolver 
em conjunto?

Pergunte aos professores de que 
forma o tema se relaciona com a 
realidade da sua escola. Se pos-
sível, permita-lhes que escolham 
entre duas tarefas ou abordagens. 
Reconheça as pressões institucio-
nais em que desenvolvem o seu 
trabalho.

Os professores relaciona-
ram a aprendizagem com 
algo que vai além da sua 
sala de aula? Alguém se 
sentiu ouvido e valoriza-
do como coparticipante 
na conceção da forma-
ção, e não apenas como 
destinatário da forma-
ção?

Fator 5:  
Organização 
e Execução

O momento, o formato e 
a duração desta sessão 
são realmente adequa-
dos aos participantes? 
Refleti sobre quem 
poderá ter mais dificul-
dade em envolver-se e 
porquê?

Reserve pelo menos um momen-
to à escolha — relativamente ao 
formato, ao ritmo ou à atividade. 
Reconheça abertamente as limita-
ções de tempo. Não tente abordar 
tudo: a profundidade é mais impor-
tante do que a abrangência.

O formato esteve ao 
serviço dos conteúdos 
ou dificultou a aprendi-
zagem? O que poderia 
tornar esta sessão mais 
fácil de acompanhar e 
mais útil no futuro?

Fator 6: Ele-
mentos de 
Conceção 
da Forma-
ção Contí-

nua

Existe pelo menos uma 
atividade em que os pro-
fessores criem, adaptem 
ou experimentem algo, 
em vez de se limitarem a 
ouvir ou a tomar notas?

Recorra ao microensino, à plani-
ficação de aulas, ao trabalho com 
cenários ou à adaptação de mate-
riais. Dê prioridade ao diálogo e às 
atividades práticas em detrimento 
da apresentação de diapositivos. 
Reserve tempo para a partilha 
informal e para a partilha de expe-
riências.

Os participantes saíram 
da sessão com algo de 
tangível produzido por 
eles próprios? Houve 
momentos de verdadei-
ro debate, de riso ou de 
partilha de experiências? 
Estes são sinais de en-
volvimento profissional 
autêntico.
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Anexos

Glossário

Aprendizagem ativa
Abordagem à formação contínua em que 
os participantes interagem diretamente 
com os conteúdos através de tarefas, dis-
cussão, resolução de problemas ou criação, 
em vez de receberem informação de forma 
passiva. Na formação contínua, a aprendi-
zagem ativa aumenta a probabilidade de os 
novos conhecimentos serem transferidos 
para a prática em sala de aula. 

Andragogia 
Teoria e prática da aprendizagem de adul-
tos, associada ao trabalho de Malcolm Kno-
wles. Ao contrário das abordagens centra-
das no ensino de crianças, a andragogia 
sublinha que os adultos aprendem melhor 
quando os conteúdos são relevantes para 
a sua experiência, quando têm margem de 
autonomia e quando a aprendizagem se 
relaciona com desafios reais. Constitui um 
princípio fundamental para uma conceção 
eficaz da formação contínua. 

Blended Learning
 Ver formação contínua híbrida. 

Comunidades de prática 
Grupos de profissionais que partilham um 
campo de trabalho comum e se envolvem 
em aprendizagem coletiva através da inte-
ração regular, da partilha de experiências e 
de práticas. Na formação contínua, as co-
munidades de prática prolongam a apren-

dizagem profissional para além das sessões 
formais e ajudam a sustentar a mudança 
ao longo do tempo. 

Desenvolvimento Profissional Contínuo 
(DPC)
Neste guia, o DPC é abordado sobretudo 
através da expressão Formação Contínua, 
entendida em sentido amplo — CPD-Conti-
nuous Professional Development na deno-
minação em inglês. Conjunto de atividades 
de aprendizagem estruturadas ou semies-
truturadas que permitem aos professo-
res e a outros profissionais da educação 
aprofundar conhecimentos, desenvolver 
competências e reforçar a sua identidade 
profissional após a formação inicial. Inclui 
cursos formais, aprendizagem entre pares, 
mentoria, investigação colaborativa e práti-
ca reflexiva. 

Elementos de Conceção da Formação 
Contínua 
Sexto fator do quadro FOOTT PRINTTS. Re-
fere-se aos métodos e princípios pedagógi-
cos que conferem profundidade pedagógi-
ca e impacto a um programa de formação 
contínua, incluindo aprendizagem ativa, 
reflexão, colaboração, diálogo profissional 
e envolvimento sustentado ao longo do 
tempo. 

Equidade 
No contexto da formação contínua, a equida-
de refere-se à garantia de que todos os pro-
fessores — independentemente da sua loca-
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lização, contexto escolar, fase da carreira ou 
circunstâncias pessoais — têm acesso justo 
a oportunidades formativas de elevada qua-
lidade. Distingue-se da igualdade, porque re-
conhece que alguns professores enfrentam 
barreiras acrescidas e podem necessitar de 
apoios adicionais ou diferenciados. 

Espaço Europeu da Educação 
Iniciativa da União Europeia que visa tor-
nar a educação e a formação de qualidade 
acessíveis a todos na Europa. Proporciona 
um quadro comum de prioridades, incluin-
do o desenvolvimento profissional dos pro-
fessores, a educação digital e a inclusão, no 
qual se inscrevem projetos como o FOOTT 
PRINTTS. 

Governação 
Conjunto de sistemas, estruturas e proces-
sos através dos quais as decisões sobre 
políticas educativas, incluindo a formação 
contínua, são tomadas, implementadas e 
monitorizadas. Neste guia, a governação 
refere-se às responsabilidades das autori-
dades nacionais, regionais e institucionais 
na criação de condições favoráveis à for-
mação contínua, tais como financiamento, 
referenciais, normas, reconhecimento pro-
fissional e mecanismos de garantia da qua-
lidade. 

Formação contínua híbrida
Modelo de formação contínua que combina 
aprendizagem presencial e online, de modo 
sequencial ou integrado. Uma formação 
híbrida eficaz não corresponde simples-
mente à transferência de conteúdos pre-
senciais para ambientes digitais; exige uma 
reformulação pedagógica deliberada, que 
assegure a centralidade da interação, da 
reflexão, da colaboração e da transferência 
para a prática. 

Formação Contínua 
Ver Desenvolvimento Profissional Contínuo 
(DPC).

Indução profissional
Processo estruturado de apoio a profes-
sores que estão a iniciar a profissão ou a 
integrar um novo contexto escolar. Uma 
indução eficaz inclui, normalmente, mento-
ria, redução da carga de trabalho, oportu-
nidades de observação e acesso à forma-
ção contínua. É reconhecida como um fator 
importante para a retenção de professores 
em início de carreira. 

Mentoria
Relação profissional estruturada em que 
um colega mais experiente apoia a aprendi-
zagem e o desenvolvimento de outro menos 
experiente ou em transição profissional. Na 
formação contínua, a mentoria proporcio-
na orientação personalizada, feedback re-
flexivo e encorajamento profissional, sendo 
particularmente relevante para professores 
em início de carreira ou em momentos sig-
nificativos de mudança. 

Identidade profissional 
Compreensão que cada professor tem de si 
próprio enquanto profissional, incluindo va-
lores, crenças, sentido de propósito, auto-
nomia e perceção do seu papel no sistema 
educativo. A identidade profissional é si-
multaneamente ponto de partida e resulta-
do de uma formação contínua significativa, 
pois influencia o modo como os professo-
res se envolvem com novas aprendizagens 
e como as integram na prática. 
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Comunidade Profissional de  
Aprendizagem 
Grupo de profissionais da educação que se 
envolve em aprendizagem profissional contí-
nua e colaborativa, dentro de uma escola ou 
entre escolas. As comunidades profissionais 
de aprendizagem caracterizam-se por obje-
tivos partilhados, responsabilidade mútua, 
diálogo reflexivo e foco na melhoria das prá-
ticas e das aprendizagens dos alunos atra-
vés do crescimento profissional coletivo. 

Apoio Profissional 
Terceiro fator do quadro FOOTT PRINTTS. 
Refere-se ao incentivo, à orientação, ao 
acompanhamento e ao feedback que os 
professores recebem de colegas, mentores 
e lideranças escolares. O apoio profissional 
é entendido como uma condição estrutural 
para uma formação contínua eficaz, e não 
como um complemento opcional. 

Garantia de Qualidade 
Conjunto de processos e mecanismos utili-
zados para monitorizar, avaliar e melhorar a 
qualidade da oferta de formação contínua. 
A garantia da qualidade assegura que a for-
mação cumpre critérios definidos, produz 
resultados significativos e continua a res-
ponder às necessidades dos professores, 
das escolas e dos sistemas educativos. Pode 
operar a nível do programa, a nível institu-
cional, da região ou do sistema nacional. 

Resiliência 
No contexto deste guia, a resiliência refe-
re-se à capacidade dos professores para 
se adaptarem à mudança, gerirem o stress 
profissional, manterem a motivação e sus-
tentarem o compromisso com a profissão 
ao longo do tempo. Não é entendida como 
uma característica exclusivamente indivi-
dual, mas como uma capacidade construí-
da e sustentada através de relações profis-

sionais, formação contínua significativa e 
condições organizacionais favoráveis. 

Desenvolvimento da Escola e  
Participação
Quarto fator do quadro FOOTT PRINTTS. 
Refere-se aos processos através dos quais 
os resultados da formação contínua se in-
tegram nas práticas coletivas da escola e 
contribuem para a melhoria institucional, 
em vez de permanecerem apenas ao nível 
da aprendizagem individual dos professo-
res. Inclui a participação docente na defini-
ção de necessidades, prioridades e proces-
sos de desenvolvimento profissional. 

Modelo de estrutura sequencial 
Ferramenta prática de planeamento desen-
volvida pelo FOOTT PRINTTS, que organiza 
os seis fatores do quadro referencial num 
processo passo a passo para a conceção 
da formação contínua. Orienta formadores 
e decisores políticos desde o envolvimento 
com a identidade profissional, passando 
pela análise de necessidades, conceção, or-
ganização e execução, até à integração dos 
resultados no desenvolvimento da escola e 
à avaliação do impacto. O modelo deve ser 
entendido como iterativo e não como uma 
sequência rígida. 

TALIS — Inquérito Internacional sobre o 
Ensino e a Aprendizagem 
Estudo internacional a larga escala condu-
zido pela OCDE que recolhe dados sobre 
condições de trabalho, aprendizagem pro-
fissional de docentes e líderes escolares 
nos países participantes. O TALIS 2024 é 
citado ao longo deste guia como fonte rele-
vante de evidência sobre a participação na 
formação contínua, necessidades dos pro-
fessores, barreiras de acesso e relação en-
tre desenvolvimento profissional e o bem-
-estar docente. 
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Cartão de Acompanhamento 
para Formadores de Professores

O código QR disponibilizado neste ane-
xo remete diretamente para o Cartão de 
Acompanhamento do Formador FOOTT 
PRINTTS. Os formadores são convidados 
a digitalizá-lo com a câmara de um smar-
tphone ou tablet, de modo a aceder e des-
carregar uma versão pronta a imprimir. 

O cartão pode ser impresso numa única 
folha, utilizado durante sessões de forma-
ção, mantido como apoio à planificação ou 
partilhado digitalmente com colegas e co-
formadores. Por estar acessível através de 
código QR, e não apenas incorporado nes-
te guia, permanece disponível de forma au-
tónoma. Assim, os formadores podem uti-
lizá-lo sem terem de levar o guia completo 
para a sala de formação. 

 

https://foottprintts.eu/wp-content/uploads/2026/04/FOOTT_PRINTTS_Trainer_Companion_Card.pdf
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Apêndice de Investigação   
(Metodologia FOOTT PRINTTS)

Guia FOOTT PRINTTS — Tabela de Referência Rápida

Capítulo Formadores — Utilização  
Prática

Decisores Políticos — Ao Nível 
do Sistema

Introdução Compreender por que razão a 
formação contínua é hoje mais 
importante do que nunca e de 
que modo o guia pode apoiar o 
trabalho dos formadores.

Compreender a fundamentação 
europeia para atribuir prioridade 
à formação contínua nas políticas 
educativas.

1. Contexto 
da Formação 
Contínua

Reconhecer necessidades, bar-
reiras e questões relacionadas 
com a identidade profissional dos 
professores; utilizar estas con-
clusões para conceber formação 
contínua relevante e promotora 
de resiliência.

Eliminar barreiras estruturais, 
como tempo, custos e acesso 
desigual; utilizar evidência para 
definir estratégias de equidade e 
retenção.

2. Enquadra-
mento Conce-
tual e Teórico

Mobilizar conceitos como re-
flexão, colaboração e formação 
híbrida para a prática.

Utilizar definições, referenciais de 
qualidade e normas profissionais 
para moldar estratégias nacionais 
de formação contínua.

3. Conceber 
a Formação 
Contínua

Aplicar princípios da aprendiza-
gem de adultos; realizar análises 
de necessidades; estruturar e 
executar formação contínua efi-
caz, incluindo formatos híbridos e 
mentoria.

Assegurar recursos, tempo e con-
dições institucionais que viabili-
zem uma formação flexível e de 
elevada qualidade.

4. Avaliar e 
Refletir

Utilizar ferramentas e listas de 
verificação para melhorar a for-
mação; recolher feedback sobre a 
resiliência e bem-estar.

Integrar indicadores de satisfação, 
resiliência nos sistemas de quali-
dade e na monitorização nacional.

5. Da Evidência 
à Ação

Utilizar modelos de estrutura 
sequencial e exemplos práticos 
(literacia em IA, mentoria) no 
planeamento da formação.

Compreender como a conceção 
sustentada por evidência pode 
orientar programas de formação 
contínua em larga escala.

Anexos Utilizar o glossário, os modelos 
e a síntese metodológica como 
apoio ao trabalho quotidiano.

Utilizar a metodologia, os dados 
TALIS e os referenciais para fun-
damentar decisões políticas e de 
governação.
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